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RIQUEZA É A SOMA 
. DE MUITAS POBREZAS 

O mendigo chato bafejando cachaça dá 
glórias a Deus pelo níquel recebido e 
deixa os dois grandes senhores tornarem 
em paz o cafezinho das três e meia. -

1 "Você está vendo? É o que acabei de di-
~ l zer: a desgraça dessa gente é que não 

quer trabalhar. Dá-se um duro desgra­
r çado pra segurar a empresa e fica essa 

multidão de vagabundos o dia todo pela 
rua, em vez de procurar trabalho. Tá 
vendo aí, a rua cheia de gente? Se esse 
povo enfrentasse o batente, ia pra frente 

' também!" - "Mas vai no Maracanã do­
mingo e tá a crioulada toda lá. Espera 
só o Carnaval pra ver que, em vez de 
trabalho, o que a raça quer é sambar, 
em vez de dar duro, fazer economia e 
garantir o dia de amanhã. Esses pobres 
não têm jeito mesmo. Também corno é 
que a pessoa pode sair da miséria, se 
não se dispõe a derramar rios de suor?" 
Ao luxuoso auditório paroquial vão che­
gando com muita segurança os convoca­
dos para o debate sobre a realidade bra­
sileira, todo mundo bem agasalhado, por­
que é inverno na Europa. O conferen­
cista terceiro-mundo começa timidamen­
te, quase inferiorizado, a contar ao eu­
gênico auditório algumas de nossas ma­
zelas nacionais: tremendas desigualda­
des sociais, pobreza, fome, analf abetis­
mo, mortalidade infantil e um bocado 
de outras marginalizações do nosso po­
vo sofredor. Depois começam a saba­
tina e os debates, de dentro do qual se 
alevantam as mais seguras e bem nu­
tridas declarações: "O povo dos trópi­
cos é preguiçoso, o calor é demais". "Ra­
ças misturadas são raças in;viáveis". "O 
atraso é devido à incompetência". "Há 
muita desorganização e falta de hones­
tidade também". "Aqui se trabal~a e o 
resultado está aí: prosperidade!" 

O livro "Brasil 2002" do Prof. Mário 
Henrique Simonsen traz uma tabela com 
dados interessantes sobre a distribuição 
da riqueza nacional. Alguns dados da 
tabela: os 1 '7r de brasileiros 1·icos pos­
suíam, em 1960, 11,5o/r da renda na­
cional; em 1970, passaram a possuir 
18,2'7r. Os 50o/r de pobres possuíam, em 
1960, 17 ,8 o/r da renda nacional; em 1970, 
passaram a possuir 14,3o/r. Outra tabela 
do JB (30.4.76) ensina que 7.327.492 de 
brasileiros ganham de meio a um salá­
rio mínimo e apenas 39.186 brasileiros 
( a população de uma cidadezinha do in­
terior) ganham acima de 30 salários mí­
nimos. Enquanto isso, o presidente da 
firma americana ITT ganha 920 vezes 
o salário mínimo: um trabalhador brasi­
leiro gahhando salário mínimo precisa­
ria trabalhar durante 75 anos para re­
ceber o que o Sr. Harold Geneen recebe 
em um mês. 
O cronista social do Exta<lo de Mina.'/ 
relata a grande farra do society mineiro, 
comemorando os 50 anos do Automóvel 
Club: "Por onde quer que se entrasse, 
havia um garção nos perseguindo com 
uísque importado e champanha francesa 
Moet et Chandon ( Cr$ 1.800,00 a gar­
rafa). Houve momentos em que duas 
bandejas de copos se ofereciam à mi­
nha esquerda e à minha direita. . . Eu 
saía do toilette e ainda bem não havia 
lavado as mãos e o garção me espicha­
va um Buchanan's... Gastou-se Cr$ 1 
milhão na festa" ("Movimento", 21.6.76). 
Enquanto isso, ruas cheias de mendigos 
e de menores abandonados, de meninas 
pobres se prostituindo para comer e ves­
tir, de hordas de retirantes famintos fu­
gindo da seca, de salários mínimos fu­
rando mais buraquinhos na direção do 

lado mais curto do cinturão, que é pra 
calça não cair. 
Será que o rico é rico porque trabalha 
e o pobre é pobre porque não trabalha? 
Será que um povo é rico po1·que traba­
lha e outro povo é pobre porque não 
gosta de trabalhar? Seria bom que fos­
se verdade, porque então os ricos teriam 
o seu dinheiro e também a paz de cons­
ciência. A ciência econômica e política 
no entanto é hoje capaz de demonstrar 
matematicamente que a 1·iqueza dos ri­
cos é a soma das misérias dos pobres. 
À medida em que ap1·ofundamos o co­
nhecimento dos mecanismos que acumu­
lam riquezas em determinadas mãos en­
quanto outras ficam vazias, percebemos 
que o sistema favorece o rico indepen­
dente de sua boa vontade e desfavorece 
o pobre, apesar de sua aplicação ao tra­
balho. Quer queiram ou não, os ricos 
são os responsáveis pela existência dos 
pobres. Exploradores e explorados fo1·­
mam os dois elos extremos de uma mes­
ma corrente. 
Conforme lúcida observação do ex-chan­
celer Afonso Arinos, nosso povo é eco­
nômica e socialmente subdesenvolvido, 
mas é plenamente desenvolvido quanto 
à herança cultural cristã; por isso nos­
so povo possui a segurança instintiva de 
que o desenvolvimento econômico e o 
progresso social só se justificam como 
base e garantia dos direitos humanos. 
Sem esses direitos, ordem é tirania e 
desenvolvimento é privilégio. Pra 
concluir, juntemos o fim com o começo: 
parece que é natural o desprezo do 
opressor pela sua vítima. O torturador 
despreza o torturado e o explorador 
despreza o explorado, como o freguês 
despreza a meretriz. Talvez porque, sem 
notar, se espelha em sua vítima e nela 
inconscientemente sente retratada a sua 
explo1·ação. É aí que as conseqüências 
da exploração são travestidas de vaga• 
bundagem. E clamor por justiça é tra­
vestido de subversão. 

CATABIS & CATACRESES __________________________ _ 

FôRMULA 1: COPERSUCAR ULTRAPASSA E COMPRA CAF~ HILLS 

1. Brasilino, o doce e anêmico, arre,1alou 
os olhos quando ouviu na TV e leu no 
fornal a grande, surpreendente, incrível 
novidade. Que a Copersucar adquiriu uma 
empresa de café dos States, a Hills, a 
maior organização exclusivamente caf eei­
ra dos Estados Unidos. 

2. Tem mais : a Copersucar disse que vai 
vender o nosso café, alguns milhões de 
sacas, torrado e moído, e mais outros 
Produtos naturais brasileiros a milhões 
de consumidores americanos. É o comér­
cio, é o progresso, é o paraíso, brasilino. 

3. Brasilino leu tudo, escutou tudo. E co­
meçou a pensar errado. Então todo o café 
vai pros gringos? Então o café vai su­
bir mais de preço? Então isto e mais 
aquilo? Perguntas sérias que brasilino 
formula porque tem cuca e não sabe res­
ponder porque não é técnico nem governo. 

4. Preocupado com as perguntas sem res­
postas, brasilino se lembrou de .outra no­
tícia. É que quando o Fittipaldi começou 
a correr por conta da Copersucar, aí foi 
aquele desastre. Brasilino está com uma 
dúvida de morte. Será que a Copersucar 
do Emerson é a mesma dos States? 

5. E não respondeu, porque brasilino con­
fia nos homens e nas instituições. Mas 
que lá dentro dele, no fininho da alma, 
ficou uma dúvida, ah! isso ficou. Bra­
silino aguarda os acontecimentos. Inclu­
sive o aumento do preço do café no es­
trangeiro e a baixa na mesa do pobre, 
isto é: dele mesmo brasilino doce e 
anêmico. 
6. Brasilino conhece o ditado: "Quem es­
pera, alcança". Mas logo entrou pelo ou­
vido um outro dito: "Quem espera deses­
pera". E agora, meu doce anêmico brasi­
lino? E agora? 
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C = Comentador L = Leitor P = Povo S = Sacerdote Cantos: Missa "Bem-aventuranças", Ed. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Conversão, ju1tiça, comunhão e ale­
gria / no cristão é missão de cada 
dia. 

1. Feliz quem tem coração de pobre, / 
dele é o Reino, Cri1rto falou. / Grito ele 
fé e de e.'lperança / num .cró caminho de 
paz e amor. 
2. Feliz o m.an.'lo e oprimido / que a boa­
nova anunciou. / Grito de fé e de e1rpe­
rança / num ,'ló caminho de paz e amor. 
3. Feliz também é o perHeguido, / do 
irmão a dor o preocupou. / Grito de fé 
e <le e1rperança / num RÓ caminho de 
paz e amor. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome d·o Pai e do Filho e do Es­
pírito Santo. P. Amém. 
S. A todos vocês que Deus chamou em 
seu amor para a santidade - graça e paz 
da parte de Deus, nosso Pai, e do Se­
nhor Jesus Cristo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. VivemoR num mundo onde ,qe ron.<1er1,a 
artificialmente o ambiente de ameaça e 
de guerra.q, para que não ra-ia o romércio 
movimentado e rendoHÍ,'4,<dm.o da.~ arma.~. 
Para a compra de armamento e manu­
tenção da chamada ,qegurança vão OR or­
çamento.<: que faltam para a agricultura, 
educação e saúde. Aí acontece o que e.c:ta­
moH vendo: mortalidade inf anti[, 'morte 
prematura, de!mutrição e fome, doença.'i 
de toda espécie, anal/ abetiwmo e margi­
nalização da cultura povular. A m.i.~,m de 
hoje fala no Dewt que cura a.~ doençaR 
e valoriza os pobres. No Deu.~ que vai 
tran,rformar o mundo ruim. em 1mraíso. 
Este Deus quer abrir o.e; noH.~o.~ ouvidos 
e soltar a nossa língua, para· trabalhar­
mo.'l e entendermo,r que a força tranH­
formadora quer agir no mundo atravéH 
de rada um de nós. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os santos 
mistérios (Pausa para revisão de vida). 
Confessemos os nossos pecados: 
P. Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos, / que pequei muitas vezes / , 
por pensamentos e palavras, / atos e 
omissões, / por minha culpa, / minha 
tão grande culpa. / E peço à Virgem 
Maria, / aos anjos e santos / e a vós, 
irmãos, / que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecad'Os e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adora­
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o peca­
do do mundo, / tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, / 
só vós o Altíssimo., Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: Senhor, nosso Deus, Pai de 
bondade, vosso Filho nos libertou e nos 
adotastes como filhos. Nós cremos em 
nosso Senhor Jesus Cristo. Concedeu que 
guardemos esta fé e nela encontremos a 
libertação neste mundo e o caminho para 
a vida eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo vosso Filho, na unidade do Espí-
1·ito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada do 
profeta lfmía.c:, cap. ,15, ver.c:o.c: 4 a 
7. O Reino de Deus vai chegar, 

7>ara fazer ju1rtiça para aqueles que ne,q-
te m.undo não receberam ju.1rtiça. 

L. Leitura do Profeta Isaías : Pro­
clamem para aqueles que têm o co­
ração amargurado : coragem, não 
tenham medo ! Eis o Deus de vocês ! 
Ele vem para fazer justiça. Eis que 
chega a justiça de Deus, ele mes­
mo vem salvar-nos. Então se abri­
rão os olhos dos cegos e se desim­
pedirão os ouvidos dos surdos. O 
coxo saltará como o cabrito e a lín­
gua do mudo dará gritos de ale­
gria. As águas jorrarão no deser­
to e as torrentes de água nas ca­
poeiras. A terra seca se mudará 
em açude e o povo sedento terá 
água em abundância. - Palavra 
do Senhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Tua palavra é vida, Senhor, / a boa-nova 
nos congregou. / Tua verdade é paz, é 
justiça e amor / no irmão o evangelho 
é salvação. 

1. O Pai no.<; ama, xeu. amor é infinito, I 
por Jexu.s Cristo .<:eu amor .~e revelou. 
2. O mandamento de Je.~u..,; noH orient<J., / 
ele é a palavra que o Pai já proclamo1l. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A ,qegun<la leitura é tirada 
de S. Tiago, cap. !, verso.~ 1 a 5, 
ApóRtolo nos recomenda que na I 
não 11eia:mos 1rubalternos dos ricos e 
prezadores dos pobreR. 

L. Leitura da carta de S. Ti 
Apóstolo : Meus irmãos, vocês 
crêem em Nosso Senhor Jesus C 
to, o Senhor da glória, não trat 
as pessoas de modo diferente, 
causa da posição delas. Por ex 
pio : um homem com anéis de o 
e roupa fina entra na reunião 
vocês ; e entra outro que é pob 
vestido modestamente. Digamos q 
vocês tratem melhor o que está 
vestido e dizem para ele: «Sen 
se aqui, no lugar de honra!» E 
zem ao pobre: «Fique aí em 
Ou : «Sente aí no chão, perto d 
meus pés». Nesse caso, vocês es 
fazendo diferença entre vocês rn 
mos e obedecendo a julgamen 
perversos. Escutem, queridos · 
mãos : Deus escolheu os pobres d 
te mundo para serem ricos na i 
e para serem os herdeiros do Re' 
no que ele prometeu aos que o 
amam. E vocês estão desprezando 
os pobres. - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

O 
Aleluia, aleluia, aleluia. 

1. Em cada homem novo, 
criatura, I em cujo coraçcio exiaú 

uma abertura, / exta 1mlavra é vi<la, i 
libertação / vivida na verdade, em De11x 

é Mlvaçcio. 
2. É muito mai.~ feliz e bem.-aventu111• 
do / aquele que na vida se sentir clia• 
mado / a ser ver/eito como o Pai eeles­
tial, / promessa de JesuH, convite uni• 
versai. 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira, leitura é tirada do Evangt· 
lho de S. Marcox, cap. 7, ver:,os 91 a 
!J7. O ,qurdo-mudo é figura <lo homem a 
quem Deu.e: al,re os ouvidos vara ouvir 
e solta a língua wira falar a boa-novn 
de ?Us,qa redenção. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 

S. Evangelho de Jesus Cristo 
Marcos. P. Glória a vós, Senhor. 
S. Jesus saiu das terras de Tiro, pas· 
sou por Sidônia e pela região das Dez 
Cidades e chegou ao mar da Galiléia. 
Umas pessoas trouxeram um homem 
que era surdo-mudo e pediram que Je­
sus lhe impusesse as mãos sobre ele. J: 
sus o tirou do meio da multidão e pos 



nos ouvidos dele; em seguida, 
tocou a língua do homem com 

a saliva. Depois olhou pa1·a o céu, d~u 
um suspiro profundo e falou: "épheta ! 
que quer dizer "ab1·e-te". Os ouvidos do 
surdo se abriram e logo sua língua se 
soltou e ele começou a falar sem dificul­
dade. Jesus recomendou que não disses­
sem a ninguém, mas quanto mais ele 
pedia, mais eles contavam o que havia 
acontecido. E todo mundo ficava admi­
rado e dizia: "Ele só faz o bem, faz os 
surdos ouvirem e os mudos falarem. -
Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

No fim silêncio para reflexão. 

Deus Pai todo-po­
de1·oso, 
P. criador do céu e da terra. / E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 

nosso Senhor, / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo, / nasceu da Vir­
gem Maria, / padeceu sob Pôncio Pila­
tos, / foi crucificado, morto e sepulta­
do. / Desceu à mansão dos mortos, / res­
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, 

/ está sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na Santa Igreja Católica, / na 
eomunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, / na ressurreição da carne, / 
na vida eterna. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS FU:IS 

S. Meus irmãos, vamos apresentar· ao 

Pai as nossas alegrias e sofrimentos, as 
intenções d'e todos os que vivem na mi­
séria e de todos os que sofrem f orne de 
justiça. 

C. 1. Pelo vovo querido <le Dettf-1, no meio 

do qual e:rintem. as ,Joença,q, a de,qnutri­

ção, a fome e to<fa.q as privações 'l'eRul­

tante,q <la inj u:-;tiça e <la duTeza de nosRo 

roração, Tezem.o.~ ao Senhor. 

2. Para que o povo querido <le DettR, RU­

portando as conHeqüência.q da,q injustiças, 

não se entregue a.o conformism.o, ma.q crie 

ron.11ciênria de seus <lireitos e lu.te por 

eleR, rezemos M Senhor. 

8. Para qu.e a palavra <le Deu.:-; abra os 

ou.vidoR de nossa fé, nos <lê força e eo­
ra,gem ele soltar a notum língua, a fim. <le 

littarmo.~ pelos <li'l'eitos <los pobres e don 

'Pequenos, rezemo,q a.o Senho'l'. 

4. PeloR que detêm. o poder e podem in­

fluir mai.-; na so'l'te do povo, pa'l'a que 

usem o ,qeu po<ler e a .c,ua f O'l'f6, na de­

i esa daqueles que mais pTecisam ser de­

fendidos, os filhos queridos de De1ts que 

são os pobre,q, rezemos M Senhor. 

5. Para que o povo de Deu.'l cresça na 

consciência de que a justiça fraterna na 

convivência da.'l pessoa.'l não cai feita do 

céu, mas é resultado de nossa luta coti­

diana, Tezemos ao Senho'I'. 
6. Pela.'l intenções parti<:ulare:~ desta santa. 

mi.ssa . .. , ,re2emog ao Senhor. 
S. Pai, vós conheceis toda a nossa f orne 
d·e justiça. Vós conheceis o sofrimento 
daquelel:J que, embora lutem até os limi-

tes extremos de suas forças, não conse­
guem o pão para uma vida digna, nem 
para si nem para os seus. Aco1·dai em 
todos nós a sensibilidade para o que nos 
toca, neste particular, neste problema do 
homem e da comunidade. Por nosso Se­
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

ff CANTO DO OFERTóRIO 

O Com a fé e a esperança bendize­

mos / e nossa vida ofertamos ao 
Senhor. 

1. OfeTecemos com o pão e o vinho / as 

inceTtezas do homem sofredO'I', I a man­

sidão dos perseguidos, / dos pobres e flris­

tes a do'l'. 

2. Oferecemos os nossos projetos, / as 

nossas faltas num gesto de perdão / e 

ao redo'l' da mesma mesa / somos filhos 

de Deus, Cristo é irmão. 

3. OfeTecemos a moTte e a vida, / toda 

a grandeza de um mundo de união, / 

na 'l'ef eição de todo o povo, / libeTto, 
escolhido e mais iTmão, 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos ... 
P. Receba o Senhor por tuas 
mãos ... 

S. Senhor Deus, vós sois a fonte da paz 
e da verdadeira piedade. Recebei a ho­
menagem que vos estamos p1•estando. Nos­
sa participação na eucaristia reforce en­
tre nós os laços da união, da amizade 
e da paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

11 PREFACIO 

S. O Senhor esteja convosco. 

P. Ele está no meio de n6s. 

S. Corações ao alto! 
P. O nosso coração está em Deus. 

S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 

P. ~ nosso dever e nossa salvação. 

S. (prefácio próprio). 

P. Santo, santo, santo, / Senhor Deus do 

universo. / O céu e a terra proclamam a 

vossa glória. / Hosana nas alturas ! / 

Bendito o que vem em nome do Senhor. / 

Hosana nas alturas! 

18 ORAÇÃO EUCARISTICA 

O A oração eucarística cabe ao sa­
cerdote somente. Após a consagra­
ção do preciosíssimo sangue : 

S. Eis o mistério da fé. 

O P. Salvador do mundo, salvai-nos, / 
v6s que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Comendo deste pão nós somos 

transformados / somos Eelizéa, bênt• 

aventurados. 

1. PobTes e humildes, deles é o céu. I 

Homens que choram serão consolados. / 
M anso.'l e puTos herdarão a te,,..,.a. I F0r 

mintos de justiça serão saciados. 

2. Pacificadores, filhos de Deus/ no amor 

do Pai seTão recompensados. / Homens 

perseguidos por amor ao Reino I o mal 

que lhes fizerem será perdoado. 

3. Exultem e se alegrem na esperança / 

o Reino a.qui ;á é realizado. 
Faz-se silêncio para oração pessoal. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Senhor nosso Deus, 
v6s alimentais os vossos fiéis com 
a comida da vossa palavra e do 

vosso corpo e sangue. Na semana que 
vai começai·, ajudai a sermos fiéis aos 
ensinamentos do vosso Filho Jesus Cris­
to. Dai-nos luz interior e coragem para 

agir, a fim de unirmos todas as forças do 
povo de Deus e transformarmos este 
mundo violento e opressor na Terra Pro­
metida, onde corram e transbordem os 
rios da justiça. Por nosso Senhor Jesus 
Cl'isto vosso Filho na unidade do Espí­
l'ito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O Depois das comunicações de in­
teresse para a comunid•ade: 

C. Do meio da multidão, Jesus 

TetiTou um surdo-mudo .. O surdo-mudo 

vale ho;e como imagem do homem mo­
demo, imagem de cada um de n6s. A in­

sistência dos meios de comunicação no 

valo'l' do poder e do dinheiTo nos torna 

surdos à ·voz silenciosa do Reino de Deus, 

que nos chama para a convivência de 

;ustiça e de amor. Ao nosso la.do, estão 

os irmãos sofrendo de toda espécie de 

doença e privação, Tesultantes daR condi­

ções de penúTia em que vivem. O pTofe­

ta fala numa terra seca que vai florir, 

num mundo ruim que vai tran.'lform.a'l'-se 

no Reino de Deus. Levemos para a sema­

na que a tTansformação do mundo em 

Reino de Deus não acontece por mil0r 

gre, mas como resultado de nosso traba­
lho de cristãos. 

22 CANTO FINAL 

1. Regozijai-vos e exultai porqite é gran­

de, / é grande o prêmio e nobre a 

mi.'{RâO, 
Vamos ter a paz, vamos ser felizes, / 
em Jesus Cristo temos um irmão. 

2. Não !te iluda, o ideal é alto mesmo, / 

a nossa hist6ria é realização. 

3. Felicidade é Deus quem dá e não se 

compTa, / vem do amoT de qttem esten­

de a mão. 

23 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 

P. Ele está no meio de nós. 

S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai, 

é Filho, ê EspÍl'ito Santo. r. Amém, 
S. Vamos em paz e o Senho1 nos acom­

panhe. P. Amém. 



IMAGEM 
APENAS INFORMATIVA 

1. Sobre ti, humilde zedasilva, que 
és ordeiro e puro, sobre tua or­
deiridade pesam enfim quantos 
pesos? Nem sabes. Na mão ru­
gosa e limpa contemplas, surpre­
so, o fruto escasso de 48 horas 
pesadas de trabalho. Tua sema­
na. Teu amor à Pátria. E teus 
cruzeirinhos suados, minguados, 
sangrantes. Contente? Apenas 
conformado. Dói-te o pouco de 
salário e o muito de luta, so­
frimento e dor, o muito de an­
gústia e frustradas esperanças. 
Ninguém sabe dos teus pesos e 
pesares. Se sabem, de largo pas­
sam pelas estradas largas da 
vida. 

2. De largo passam. E por isso 
não sabem tuas angústias de ma­
rido e pai. Não sabem de tuas 
buscas, esperas e filas. Não sa­
bem dos impossíveis biscates de 
sábado e domingo, teu vão re­
pouso. Não sabem de tuas férias 
trabalhadas e suadas. Não sabem 
de tuas humildes horas de ser­
viço anônimo da Pátria. Não sa­
bem de tua maravilhosa ginásti­
ca diária para sobreviveres com 
tão pouco. Se soubessem, haviam 
de pasmar. Porque, apesar de tu­
do, ainda esperas e sorris. E lá 
no fundo do teu ser, achas que 
vale a pena viver e que ainda és 
bem feliz. Grande zé! 

3. Doutores pasmam. Como é que 
pode? E mais não pensam, por­
que logo voltam à sua paz gosto­
sa e mole, ao seu mundo sem fi­
las nem buscas. Deixam-te, zé. E 
tu? Sempre ordeiro e puro, acre­
ditas em todas as promessas e 
sonhas todos os belos sonhos do 
futuro mais leve. E pensas, sem 
qualquer sombra, que todos os 
doutores sofrem buscas, esperas e 
filas que tu sofres. Que todos so­
frem. Que a Pátria merece todo 
sacrifício. E de dentro de tua 
grandeza interior aceitas carregar 
adiante o peso de tua vida e o 
peso imenso do Brasil grande. 
Grande zé! (A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira : lCor 5,1-8 ; Lc 6,6-11 / 
Terça-feira: lCor 6,1-11; Lc 6,12-19 / 
Quarta-feira: Mq 5,2-5a ou Rm 8,28-30 ; 
Mt 1,1-16.18-23 ou abrev. 1,18-23 / 
Quinta-feira: lCor 8,lb-7.10-13; Lc 6, 
27-38 / Sexta-feira: lCor 9,16-19.22-
27; Lc 6,39-42 / Sábado: lCor 10,14-
22a; Lc 6,43-49. 

PATRIA, ESTõRIA DE HERõIS 
OU HISTóRIA DO POVO? 

Idéia romântica de Pátria - Historiografia manipulada - Pátria: 
realidade concreta e existencial - N ossos deveres e responsabilidades 
- Cristianismo e amor da Pátria - A virtude familiar chamada 
piedade - Autoridade e povo. 

A Folha: Para o Dia da Pátria que men­
sagem o senhor gosta1·ia de transmitir? 

D. Adriano: Gostaria de transmitir a 
convicção de que a Pátria é uma reali­
dade concreta de nossa vida. Que quer 
isto dizer? Facilmente nos deixamos em­
balar e anestesiar por um conceito ro­
mântico e nostálgico de Pátria. Amor 
d·a Pátria seria o mesmo que o cultivo 
de uns tantos mitos históricos - fatos 
e heróis - que nos empolgam, forne­
cendo temas para festinhas escolares e 
para manifestações comemorativas. 

Certo, o processo dinâmico de um povo, 
de uma nação, de um país tem de ser 
acompanhado com interesse e amor. Mas 
aqui está o ponto. Não raramente a his­
toriografia se vê manipulada pelos mais 
diversos pretextos e razões. Da riqueza 
inesgotável da vida nacional tiram-se al­
guns fatos, geralmente bélicos, tiram-se 
algumas personagens, geralmente guer­
reiros, para apresentá-los como típicos e 
mod'elares. Onde fica o povo? Onde fica 
a nação? Porque os heróis e os aconte­
cimentos bélicos, por mais importantes 
que sejam, não se identificam com a Pá­
tria nem esgotam a pujança interior, a 
força, a riqueza do povo. 

Sei que estes pensamentos precisariam 
ser discutidos para se tornarem mais 
claros. Parece-me que o amor da Pátria 
nos coloca diante de situações existen­
ciais muito concretas. A Pátria não é 
apenas construção do passado, é um or­
ganismo vivo, é uma instituição concreta 
na qual estou inserido com a minha per­
sonalidade, com a minha missão especí­
fica, com a minha participação. 

LITURGIA E VIDA 

Cada um de n6s, no seu lugar, no seu 
t rabalho, na sua tarefa tem responsabili­
dade e deveres para com a Pát r ia. 

Amor da Pátria é em primeiro lugar ser­
viço da comunidade. 

Sendo assim, amar a Pátria é dever de 
todos os cidadãos. Ama a Pátria, servin­
do-a, tanto o militar na caserna como o 
político na câmau, tanto o padre no mi­
nistério como o pedreiro ou o carpinteh·o 
na construção civil, tanto o empresário 
à testa de sua firma como o banqueiro 
na gestão das finanças, tanto o minish'o 
de Estado na chefia de seu ministério 
como a lavadeira no seu mister anônimo 
e humilde. Todos somos chamados a pu­
t icipar na construção .de uma Pát ria sem­
pre mais justa, sempre mais humana, 
sempre mais feliz. 

Aqui há um ponto interessante que se 
deveria salientar. A Pátria é entendida 
como família. Conhecemos a palavra de 
Rui Barbosa: "A Pátria é a família am­
plificada". Nessa grand·e família que é 
a Pátria as autoridades constituídas exer­
cem uma certa forma de paternidade. 
Sentem-se responsáveis pelo bem-estar da 
comunidade, pois o bem-estar da família 
amplificada é o que lhes dá a razão de 
sua autoridade. Qualquer posto de che-­
fia na comunidade pátria, em âmbito na­
cional, estadual ou municipal, impõe ao 
chefe o grave dever de se dedicar ao 
bem comum, de promover por todos os 
meios ao seu alcance o bem-estar de to­
dos os cidadãos. 

A IGREJA É DOS POBRES, OS RICOS PODEM ENTRAR 

A linguagem candente dos profetas mos­
tra hoje mais uma vez: fé libertadora, 
entendida como desfibrada devoção de 
salvação pessoal e futura, está longe do 
profundo sentido político que a história 
da redenção possui. A redenção, ou o 
par aíso, estão aí para serem construídos 
agora. A pregação dos profetas nada tem 
a ver com conformismo fatalista e es­
peranças adiadas. A justiça tem que ser 
constr uída agora! Isaías fala ao povo, 
ameaçado pelas potências vizinhas: "Não 
tenham medo, a força de Deus está com 
vocês!" E a justiça virá, para dar a 
vista aos cegos, o ouvido aos surdos, a 
palavra aos mudos, a marcha aos alei­
jados, o pão aos pobres. E a justiça virá, 
não como efeito mágico do poder de Deus, 
mas como resultado conseqüente da ação 
do povo de Deus. Para construir a jus­
tiça, nós somos as mãos, os pés, a boca 
e a pessoa de Deus agindo no mundo. 
E stamos acostumados a referir eficácia 

a poder e dinheiro. Dinheil·o e poder são 
as forças que movem o mundo. A histó­
ria escrita dos povos ainda é a história 
dos ricos e dos poderosos, como se o 
povo não tivesse história. O apóstolo Tia· 
go chama atenção para as atitudes dis­
criminadoras, que às vezes acontecem até 
na comunidade cristã: ricos e poderosos 
bajuladcw, pobres despl·ezados, atitude 
abominável que troca por dinheiro e pu· 
xa-saquismo a imagem de Deus na dig• 
nidade humana, que troca por dinheiro 
e puxa-saquismo a vocação especial dos 
pobres ao Reino de Deus. Deus escolheu 
os pobres, nós muitas vezes estamos es­
colhendo os ricos. Do meio de todas as 
grandezas pomposas, Cristo tira um legí­
timo representante do povo, o surdo-mu­
do, e lhe dá o ouvido e a palavra, pa1·a 
ele ser mais um ouvido e mais uma boca 
do seu Reino. Em Deus, a fraqueza vira 
força. 


